














equipped with  artificial   intelligence.   In   this  work,   the  robot  has   the  main
character role and acts with a human actor. Finally, this work appropriates
the   concept  of  a  Persona  Ex  Machina  and   chatbots   technology   for   robot
control on the scene.
Resumo. Já há algum tempo, espetáculo teatrais fazem uso da robótica para










Espetáculos   teatrais,   de   performance,   dança,   teatro   de   formas   animadas,   e   outras
vertentes da produção artística espetacular têm se utilizado há algum tempo das novas
ferramentas tecnológicas insurgentes – mecânica, eletrônica, computação, robótica, etc.





como   ferramentas   de   grandes   potencialidades   incrementais   nas   artes   cênicas   e
performance. Para ela, o “importante é repensar sobre a essência desta nossa arte e não
desperdiçarmos as oportunidades que nos abrem. É  preciso nos achegarmos ao novo
com   perspectivas   novas,   sabendo   distinguir   entre   o   pragmático   e   os   nossos
compromissos enquanto artistas”.
Na atualidade  já  existem,  inclusive,  espetáculos  teatrais  que se apropriam da
utilização da robótica para compor suas cenas, não apenas como elementos secundários,
mas como elementos  de destaque,   tais  como o espetáculo  "RUR, O Nascimento  do
Robô"   de   Leonel   Moura,   os   espetáculos   "Sayonara",   "Hataraku   Watashi"   e   "La
Métamorphose  de  Kafka  au Japon"  da  dupla  Oriza  Hirata  e  Hiroshi   Ishiguro  entre
outros.
Sob essa perspectiva, o presente artigo está focado em um projeto de criação de
um   espetáculo­laboratório   teatral   com   a   aplicabilidade   de   robótica   e   Inteligência
Artificial (IA) para a criação de um personagem robótico em cena. Não apenas como
um elemento secundário, mas sim, como um dos personagens principais. Assim, para a
criação  do  personagem  robótico,  o  projeto   se   apropria  do  conceito  de  Persona  Ex
Machina  (PEM),   definido   como   “um   agente   autônomo,   possuindo   uma   certa
inteligência artificial para poder agir sozinho, sem a intervenção humana por controle





A robótica  já   tem sido utilizada  como elemento de composição em apresentações  e
espetáculos teatrais atuais de forma bastante questionadora. A exemplo disso, pode­se
citar   o   espetáculo  brasileiro  de  Leonel  Moura,   intitulado  “RUR,  O  Nascimento  do
Robô”, estreado em Agosto de 2010 em São Paulo. O espetáculo de Moura trata de uma
releitura da peça  teatral  “R.U.R.” (Rossum's Universal  Robots)  de Karel  Capek,  em
1920,   que   expunha   o   conflito   entre   homens   e   máquinas   inteligentes.   Foi   neste
espetáculo que a palavra robot surgiu pela primeira vez [Pires, 2011]. Em sua releitura,











Outro   exemplo   do   uso   da   robótica,   mas   no   caso   de   apresentações   para   o



































teatro.   Um   outro   objetivo   é,   por   meio   da   quebra   dessa   barreira,   potencializar   a
exploração de oportunidades  de negócios,  vendendo­os  como produto [Osaka Brand
Center, 2009].
3. Projeto em Desenvolvimento






robô  é   um braço  mecânico   conectado   e   controlado  por   um  notebook.  O  notebook
projeta  em uma tela  via  um  datashow  uma representação gráfica  do funcionamento
interno que ocorre no robô em tempo de execução. Na extremidade do braço mecânico é
conectado um tablet com animações, representando o rosto do robô, suas falas e estados
de   humor.   O   braço   mecânico   deve   se   movimentar   de   forma   autônoma   conforme
mudanças   de   humor,   comandos   dados   pelo   robô   e   comportamento   de   seguir
visualmente o humano.
De acordo com a descrição  inicial  do espetáculo,  alguns requisitos   já   foram
definidos, tais como: o robô, uma vez em cena, deve agir por si, sem controle externo;
ele deve responder de forma falada a perguntas feitas também de forma falada pela
personagem humana;  o   robô  deve  não apenas   responder  à  questões  da  personagem
humana, mas também deve agir proativamente com questionamentos e atitudes; o robô










roteiro   estipulado   para   o   espetáculo   teatral;  improvisação,   pode   improvisar,   se
necessário; e  interpretação,  pode seguir as mudanças de humor de seu personagem
conforme o roteiro.
Por  meio  de  uma  análise  previa  de   tecnologias   existentes,   requisitos   e  pela
natureza  da   interação   conversacional   do   espetáculo,   foi   definido  pela   utilização  da
tecnologia   de  chatbots  para   ser   utilizado   no   robô.   Os  chatbots  buscam   simular
conversações  em  linguagem natural   [Primo,  2008].  O primeiro  chatbot  criado  foi  o




importante   ou   um   contexto   mínimo   com   uma   sequência   de   palavras   chaves.   Seu
mecanismo, que permite responder de modo "inteligente" é baseado na manipulação de
frases e palavras chaves por meio de "regras de transformação" [Weizenbaum, 1996].











em um banco de dados e  utiliza  um software de  interface  web para alimentar  suas
informações   [Zambiasi,   2012].   Entretanto,   para   suportar   os   requisitos   supracitados,
algumas   adaptações   no   projeto   atual   são   necessárias,   tais   como:   criação   de   uma
informação de diálogo já utilizado, para não repetir indefinidamente respostas; criação
de uma informação de assunto/contexto já fechado ou conversado; criação de um campo
para   execução  de  comando  nos  diálogos  –  caso  algum diálogo  com comando   seja










IN) que coloca as mensagens recebidas  do usuário em uma fila  FIFO. O  Evaluator
efetua um filtro na mensagem e a envia ao Chatbot Engine, que executa o mapeamento
do padrão de entrada conforme as informações cadastradas no Chatbot Knowledge Base









A base de conhecimento do  chatbot  (Chatbot Knowledge Base) é  organizada
conforme o modelo entidade­relacionamento da Figura 2. O sistema comporta múltiplos












esteja   em concordância  com algum padrão  deste  diálogo   (pattern  em  Ask).  Ao   ser






humor do  bot  com relação à  um usuário  em questão.  O comportamento  do  bot  em















Este   artigo   apresentou   um   projeto   de   criação   de   um   espetáculo   teatral   utilizando
robótica. Para isso, foram definidos alguns requisitos necessários no desenvolvimento
do robô que trouxe a necessidade de utilização de algumas tecnologias computacionais
tais   como  chatbots  e  um conceito  de   ator   robótico  no   teatro   chamado  Persona  Ex
Machina.
Algumas   das   atividades   para   a   produção   do   espetáculo   teatral   já   foram
completadas e outras encontram­se ainda em desenvolvimento. Entre as atividades em

























Chilton,  M..  (2014).  "Kafka's The Metamorphosis,  robot style".  Em: The Telegraph.
Disponível:   <http://www.telegraph.co.uk/culture/theatre/theatre­
news/11148151/Kafkas­The­Metamorphosis­robot­style.html>. Acesso: 3/2015.
Hamaker,  S.M..   (2013).   "Exploring   the  human side  of   robots  at   Japan society".   In:
JapanCuture   NYC.   Disponível:   <http://www.japanculture­
nyc.com/2013/02/09/exploring­the­human­side­of­robots­at­japan­society/>   Acesso:
3/2015.
Moura,   L..   (2010).   "RUR.   Teatro   robótico".   Disponível:
<http://www.leonelmoura.com/rur_pt.html>. Acesso: 3/2015.
Moura,   L..   (2011).   "RUR   ­   Leonel   Moura".   Vídeo   Disponível:
<https://www.youtube.com/watch?v=aEFN81UWBqY>. Acesso: 3/2015.
Osaka Brand Center.   (2009).  "Robots:  hopes & expectations  for  robot   theater".  em:
Osaka   Kaleidoscope   ­   Osaka   Brand   Center.   Disponível:   <http://www.osaka­
brand.jp/en/kaleidoscope/robot/index.html> Acessado: 3/2015.
Pires, M.T.. (2011). A"tores contracenam com robôs em peça de teatro". Em: Revista
Veja.   Disponível:   <http://veja.abril.com.br/noticia/ciencia/robos­atores­assumem­
papeis­pela­primeira­vez/>. Acessado: 3/2015.
Primo,   A..   (2008).   "Interação   mediada   por   computador:   comunicação,   cibercultura,
cognição". Porto Alegre: 2a. Edição, Sulina, 240p. 2008.
Robothespian.   (2015).   "Robot   Thespian."   Disponível:
<https://www.engineeredarts.co.uk/robothespian/>. Acesso: 3/2015.
Tanaka, N.. (2010). "Can robots be chips off the Bard's block?". In: The Japan Times:







communication   between   man   and   machine".   In   Communications   of   the   ACM:
Computational Linguistics. vol.9, num.1. Jan.
Zambiasi,   S.P..   (2012).   "Uma   arquitetura   de   referência   para   softwares   assistentes
pessoais baseada na arquitetura orientada a serviços". 295 p. Tese (Doutorado em
Engenharia  de Automação e Sistemas) ­  Universidade Federal  de Santa Catarina,
Centro   Tecnológico.   Disponível   em
<http://subverseproject.blogspot.com.br/p/publications.html>   Acessado   em
Julho/2013.
Zambiasi, S.P.; Pinheiro, P.L.B.. (2013). "Diálogos performáticos interativos para atores
virtuais". Em: VI Jornada Latino­Americana de Estudos Teatrais. Bluemanu ­ SC.
